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Objetivos 

Historicizar o mundo da escravidão e do pós-abolição; desfolclorizar a cultura afro-americana; 
elucidar silêncios e esquecimentos que marcaram a história dos africanos e seus descendentes nas 
Américas; redimensionar os temas a partir de um foco que privilegie as conexões atlânticas, 
africanas e índicas; por fim, revisitar algumas das obras clássicas e eventos centrais da história do 
mundo da escravidão nas Américas. 

Ementa 

A historiografia da escravidão no Brasil e nas Américas, bem como a que tratou do período pós-
emancipação oferece um rico painel capaz de rever e alargar o campo dos estudos sobre as 
populações africanas e afrodescendentes, contemplando seus movimentos, sua criatividade 
cultural, religiosa e social e sua agencia histórica. Assim, o curso tem em vista o revigoramento 
dos dispositivos da Lei 10.639/03 (complementada pela Lei 11.465/08) e de seus efeitos, 
fornecendo aos alunos elementos conceituais que orientem sua atuação como professores de 
História no desenvolvimento dos temas da lei e que os instruam na produção de materiais 
didáticos. Em termos teóricos, os conteúdos a serem desenvolvidos nas aulas, leituras e 
discussões terão como eixo a revisão no estudo das dinâmicas que conectaram as sociedades de 
ambos os lados do Atlântico, orientada pela perspectiva das transformações que acompanharam 
o processo da diáspora africana no mundo atlântico, as circularidades, as vindas e os retornos, e 
as reconfigurações africanas nas Américas.  

Tópicos do programa: 

- Tributos: retomada das obras de Emilia Viotti da Costa obre o escravismo no sudeste e na 
interpretação macro e micro da revolta de escravos em Demerara, incluindo a presença africana; 
análises sobre a revolta dos escravos em São Domingos, suas lideranças africanas e crioulas, na 
perspectiva de Michel-Rolph Trouillot; e estudos sobre o sudeste banto, na perspectiva de Stanley 
Stein revigorada nas obras de Bob Slenes; 

- A diáspora africana (atlântica e indica) e as questões relativas às nações de escravos e forros na 
constituição de identidades relacionais e históricas; as circularidades atlânticas e índicas os 
retornos e as reconfigurações culturais; 

- Os aportes da produção sobre escravidão na metodologia histórica e as discussões sobre fontes 
e sobre cultura material, arqueologia e iconografia da presença negra nas cidades e no campo; 

- O poder e a critica da produção imagética no que se refere às manifestações culturais e às 
representações dos negros nos estudos brasileiros; os documentários históricos; 



- As temáticas relativas às religiosidades afro-americanas em seus diferentes credos e 
manifestações; o catolicismo popular, as congadas, as manifestações festivas e seus cantos; 

- Os quilombos históricos e as comunidades quilombolas contemporâneas, dinâmicas, trajetórias 
e narrativas históricas; 

- As escritas de si e as autobiografias com destaque à criatividade atlântica e diaspórica de 
Carolina Maria de Jesus e Theodora Dias da Cunha; as metodologias relativas à reconstituição de 
trajetórias individuais e em grupo; 

- Os diálogos entre a história indígena e as histórias afro-americanas e suas urgências; 

Além disso, a proposta é a dar continuidade aos estudos de meio e às excursões como estratégias 
direcionadas a aprofundar o contato dos alunos com comunidades quilombolas e apreender a 
diversidade de histórias e formações, entender as expressões religiosas e artísticas e os diferentes 
projetos e narrativas históricas que informam a organização dessas comunidades.  

Atividades 

O curso constará de aulas expositivas versando sobre os temas elencados, indicando os rumos da 
pesquisa histórica e a maneira pela qual o conhecimento de história africana tem contribuído para 
os estudos sobre as sociedades escravistas das Américas e para a revisão de conceitos e 
interpretações, seguidas de discussão de textos assinalados no programa. Estão previstos convites 
feitos a expositores especializados nos temas em cena, como também estudos de campo 
realizados junto a comunidades quilombolas em áreas historicamente expressivas.  

Avaliação 

(I) Nota de participação das discussões dos textos ou apresentação e/ou relatórios de leitura dos 
textos; (II) relatórios de viagens (III) propostas de construção de materiais didáticos a serem 
desenvolvidas ao longo do curso e (IV) prova final (a combinar).  

 

O programa e o cronograma do curso serão apresentados na primeira aula do curso. 
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